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Precios de suscripción 
Y e c l a y A l i c a n t e 25 ct» , m e i 
F u e r a , U N A p t s e t » t r imes tre . 

Alicanta 26 S ptíembre !9 5 
R e d a c c i í m y A d m i n i s t r a c i ó n : 

San l'defonso, 8 I V s i r í a . ¡a 

£,« corre<^p0ndencia al Di-

redor: José Giménez Roses. 

San Francisco, letra R.-

Yecla. 

Ley de vida 
«La v i d a e s una ex traña y e t e r n a 

p a r a d o j a ! . 

^ N e r e c o r d a m o s c u a n d o n i d o n d e 

h e m o s l e i d o e s t e p e n s a m i e n t o , q u e 

a p l i c a d o a l o s u c e d i d o ú l t i m a m e n t e 

e n f e e l s t ñ o r a lca lde y la r e d a c c i ó n 

de J U V E N T U D resulta d e una v e r d a d 

i n c o n t r o v e r t i b l e . 

P o r q u e e s v e r d a d e r a m e n t e para ' 

d ó g i c o q u e e l S r . I b a ñ e z P i s a n a ha­

y a p r o h i b i d o la p u b l i c a c i ó n d e J u 

V E N T U D y n o s h a y a i n s u l t a d o por 

que pensábamss emprender una cam 

paila personal contra él c u a n d o s i e m ' 

pre n o s h e m o s d i s t i n g u i d o , n o s o l o 

por las a t e n c i o n e s que s i e m p r e h a 

t e n i d o eate s e m a n a r i o para c e n é l , 

s i n o t a m b i é n por h a b e r l e i n d i c a d o 

s i n c e r a m e n t e aque l lo s n q u e d e b i a ; 

pasar la a t e n c i ó n para acal lar l a s 

p r o t e s t a s d e l p u e b l o , y a ú n guar- \ 

d a n d o s i l e n c i o ó p a s a n d o c o m o s o - ; 

bre asLuas, s o b r e aque l la s cueat io ' 

nea ó h e c h o s q u e c o n s t i t u í a n , p o r 

s u carácter e x c e p c i o n a l , b a s e m á s 

q u e suf ic iente >^ara a u m e n t a r la e n e ' 

i n i ¿ a popular y e l t ú m e r o d e d e s ' 

c o n l e n t o a d e au labor a d m i n i s t r a t i . 

v a y a u n para f u n d a m e n t a r una a c u ­

sac ión pol í t i ca , q u e d iera al t r a s t e 

c o n au p r e a t i g i o c o m o h o m b r e pú­

b l i c o . 

P o r e s a s m i s m a » a t e n c i o n e a y e»' 

t i m a n d o au cabuUeroaidad y n o b l e -

za e n l o q u e v e r d a d e r a m e n t e m e r e 

cía, l e a d v e r t i m o a para q u e c e l a a e 

lo quE paaaba e n torno s u y o ; por 

eaoa m i s m o s r e s p e t o s c a l l a m o s ó 

a p u n t a m c a ú n i c a m e n t e la e x i s t e n c i a 

.ie h a c h o s c o m o e! c e s e d e v a r i o s 

e m p l e a d o s d e c o n s u m o s , e n t r e e l l o s 

el s e ñ o r adminis trador , h a c i e n d o 

caso o m i s o d e loa grav ía imoa r u m o ' 

res q u e en aquel e n t o n c e s corr ían 

d e b o c a en b o c a sobre a l g o q u e 

afectaba m u y d i r e c t a m e n t e á al­

g u i e n q u e n o era e m p l e a d o , y d e l 

tras lado d e o tros d e s d e laa of ic inas 

de c o n s u m o s á la secretar ía del 

A y u n t o m i e n t o ; la capr ichosa ínter ' 

pre tac ión d e la L e y d e r e u n i o n e s 

p ú b l i c a s , p r o h i b i é n d o s e por q u i e n 

m á s o b l i g a d o e s t á á c o n o c e r l a e l 

mit in obrero q u e había d e ce lebrar­

s e el d ia 14 d e F e b r e r o ú l t imo; 

a q u e l l a s coaaa tan p e r e g r i n a » q u e 

se c o n t a b a n sobre el c a m b i o d e un 

quinto aano ; or o tro e n f e r m o en la 

D i p u t a c i ó n de Murc ia y q u e dio 

l u g a r á una m u y m o v i d a aeaión en 

el A y u n t a m i e n t o y una e a c a n d a i o s a 

murmurac i n por parte de l p u e b l o ; 

haber n o m o r a d o e l C o n c e j o e n s e ' 

s ión ex traord inar ia á un escribi'^n te 

d e s t i t u i d o á lo» cuatro díaa por e l 

a l ca lde aa l tando por e n c i m a d e la 

Luy Munic ipa l , no c o n t a n d o c o n e l 

Conce jo para dar e s t e paso ; e l ini 

c u o a b a n d o n o e n q u e ae t i eno á 

nueatras ca l lea por parte d e la» au' 

tor idadea q u e , para el arreg lo d e la» 

m i s m a » m a n t i e n e n ^ t r e s ó cuatro 

e m p l e a d o s , h a l l á n d o s e e n la actual i ­

dad por e s t a cauaa d e s n i v e l a d a s , 

l l enas de h o y o » y ramblujoa, auc ias , 

po lvor ient - i s y c o n la» acera» d e s -

h e : h a s ; la le ta l indi ferencia en :]i)e 

• e t i ene e l inqu ie tan te pr -blema d e 

»uati tución d e consumo»; el aue ño 

d e lo» j u s t o s en q u e d u e r m e e l n o 

m e n o » t ranscendenta l d e la» rotura­

c i o n e s , de l cual n o t e n e m o » not ic ia» 

de»de N o v i e m b r e p r í x i m o p a » a d o ; 

que k s perros h f y a n p u l u l a d o t o d o 

el v e r a n o por las cal le» d e Y e c l a 

s in boza l d e »egur idad contra lo» 

frecuente» a c c e s o » d e h i d r o f o b i a 

q u e e n d i c h a é p o c a sufren c o n fre­

c u e n c i a e s t o s a n i m a l e s , l i m i t á n d o a e 

la p r i m e r a a a t o r i d a d loca l á d i c tar -

( c u a n d o o n c a n habia m o r d i d o á un 

pacif icó c i u d a d a n o ) un b a n d o d e 

c u y o c u m p l i m i e n t o nad ie s e o c u p ó 

v e l a n d o por él y c a s t i g a n d o s u s in­

fracc iones; q u e n a d a s e h a y a s e g u í 

do h a c i e n d o para l l evar á e f e c t o l o s 

p r o y e c t o s d e honrar d e b i d a m e n t e 

la m e m o r i a de lo» i lustre» y e c l a n o s 

don P a s c u a l Garc ia Cande la y d o n 

F r a n c i s c o A z o r i n Baut i s ta ; q u e n o 

se h a y a n e x p l i c a d o s u f i c i e n t e m e n t e 

laa p e s e t a s q u e ae cobraron á loa re­

patr iados para laa ao l i c i tudes ; q u e 

se h a y a n d e s t i n a d o fondos d e l o s 

e x p e d i e n t e s d e q u i n t a s á p a g a r á 

aque l la c a n t i d a d q u s para loa m i s ' 

mo» deatÍDÓ la Junta d e D a m a a y 

tantaa otraa c o s a s q u e d e s e g u i r 

e n u m e r á n d o l a s harían i n t e r m i n a b l e 

e s t e art ículo , algunas muy de acfiiali 

dad cojt motivo de la feria y que nos 

han sido denunciadas, 

Y e s q u e e l s eñor I b a ñ e z P i s a n a 

se o l v i d ó d e eate otro p e n s a m i e n t o 

q u e le. r e c o j i 3 n d . i m o s ;ir.ru lo suct-

s i v o : «La razón e s la ^.rimera au to ­

r idad y la autor idad la ú l t i m a ra-

j é o , A . , _ „ - -.-^ 

¡Agricultores! 
N o Oi tm^té i s n i n g i á a r;patato 

SisdíüatiO ítlacional dn >Maqoioa-

t í » A b r i o s - » » , q u i e n o í Ofrece F u l -

v e c b ' d o i * ? psir£ aDÍfttar ^ t o o * 

ninsii üt;tr '$qainaa q a s sa r e i a o i o 

a s o e D. Isi • g r i o a i t a c s ; t o d o a s m a 

m i n t a p ü r f a c o l í a í o y de í a s u l t a -

pos p o s i t i v o I y an i a m s j o r s b h s 

g j o d i o i ü o e a ( lago . 

Bi«pC8ieat .mte , J o s é Gicaroale? 

S a l a r . 

NIÑO 56 YEOLA 

El Colegio, el pueblo 
y el Ayuntamiento 

E n el n ú m e r o 59 de J U V E N T U D 

q u e n o p u d o l l egar al p ú b l i c o 

por la» razone» q u e d e j a m o » e x ' 

pueataa en e l ú l t i m o , t o c á b a m o s li­

g e r a m e n t e l a e t erna cuea t ión , q n e 

así p o d e m o s l lamarla , riel s o s t e n i ­

m i e n t o d e l C o l e g i o d e P . P . E s c c 

lapioa, c o n m o t i v o d e laa reunione» 

ú l t i m a m e n t e ce lebrada» en b u s c a de 

la d e s e a d a s o l u c i ó n en c a s a d e d o n 

J o a é d e l Por t i l l o y en la Sa la Cap i ­

tular d e l m u n i c i p i o y q u e v o l v e m o a 

á e x a m i n a r h o y , ó mejor ü ich ' j°con-

t inuamoa e x a m i n a n d o ; por e l n u e v o 

a s p e c t o q u e h o y presenta c o n la 

p r o v i s i ó n d e la haata e s t a s e m a n a 

v a c a n t e p laza d e R e c t o r de e s t e Co­

l e g i o recnida en nues tro a n t i g u o co­

n o c i d o e l P . E l o y F e r n á o á u z al que 

d a m o s d e s d e eacaa co lumna» n u e i -

tra maa cordia l e n h o r a b u e n a y d e ­

s e a m o s una g r a t a e s tanc ia e n t r e 

nosotros , c r e y e n d o qu<¿ a-^io por ia 

amis tad q u e part i cu larmente un ia á 

m u c h o s y e c l a n o s c o n a q u e i h o m b r e 

üe e x c e p c i o n a l e s c o n d i c i o n e s qae 

h o y o c u p a i g u a l c a r g o e a C o l e g i o 

de G r a n a d a y proced ió < n estL ai re* 

c ien l l e g a d o ; n o t a r e m o s la faitiA i;e 

a q u e l 

JLa provinión d e l c a r g o v a c a n t e 

parece dar á e n t e n d e r q u e por riu 

hemoii ü e g a d o i so luc ión práct ica y 

def init iva, n o tao b u s c a d a c o m o d e 

süatía, p e r o 6 m u c h o no» e q u i v o c a , 

moa ' ó q u e d a n d o cov^i-j q u e d a e l 

c u m p l i m i e n r o d e la o b l i g a c i ó n s h o -

contra ída á c a r g o riel A y u n t i 

mienta , nada tendrá d e e x t r a ñ o 

q u e v o l v a m o a á afrontar e l p i o b i e -

ma y q u e loa q u e ahora contraen e l 

c o m p t i a o d e ap-onta t uno» rBÜea d e 

peaetas , antea deaernbolcados por e l 

p u e b l o , s e encuentran m a s a d e l a n t e 

eu e l c a s o d e repet ir la suer te , n o 

o b s t a n t e loa buenoa d e a e o s d e la Co-

mia ión p e r m a n a n t e m e d i a d o r a e n t r e 

el C o l e g i o y e l A y u n t a m i e n t o , y a 

que ai b i en ea v e r d a d q u e ahora ae 

d e a e m b o l a a n 15.000 p e s e t a s q u e sa­

be D i o s c u a n d o s e rest i tuirán y ae 

c o n a i g n a e n e l p r e s u p u e s t o Imunici-

pal d e j g a s t o » para el ej rcic io d e 

1916, la s u b v e n c i ó n d e 10.000 p e s e ­

ta» c o n d e i t í o o al C o l e g i o , n o j u i e -


